
Um dia no Super Mercado...  

 

...já há algum tempo LADY PENÉLOPE (*)  vinha 

notando a insatisfação no cumprimento de suas 

ordens, então resolveu aplicar um corretivo em alan.  

Planejou toda a cena, conversou com amigas, visitou 

os locais, encomendou camiseta e partiu para a 

ação. No dia em que tudo estava pronto, chamou 

alan: 

-Após meu café, tire o carro que vamos sair. 

alan preparou o café e o serviu. Enquanto isso arrumou a cama e o banheiro, dirigiu-

se até a garage e retirou o carro, aguardando a chegada de LADY PENÉLOPE. 

Quando LADY PENÉLOPE  surgiu ele abriu a porta e ela entrou, após o sinal a porta 

foi fechada, ele foi para seu posto, indo por trás do veículo.   

-dirija-se para a Kaiserdamm 39. 

ele conduzia o veículo com segurança enquanto ouvia a conversa de LADY 

PENÉLOPE  com uma amiga pelo celular e pelo que entendeu, ela questionava 

quando poderia ter uma fita gravada e se a gravação poderia ser de todo o dia.  Não 

estava entendendo nada, mas chegou ao local determinado. 

-agora desça e entregue este pedido de serviço no balcão, já 

está pago, peça para ir ao banheiro e vista o que te 

entregarem... 

alan continuava confuso e ao entregar o recibo, foi-lhe entregue 

um envelope, seguiu as ordens e foi ao banheiro, abrindo o 

envelope, uma camiseta com os dizeres “Ladegerät  ohne 

Kosten” ou seja “carregador gratuito”  e em letras menores 

“verboten geben sie geld” ou “proibido dar dinheiro”. 



ele vestiu a camiseta, guardou a sua no envelope e 

retornou ao veículo. 

-muito bem alan, agora siga para o Aldi da 

Leibnizstrasse. 

Chegando ao supermercado, ele abriu a porta do carro, 

Ela saiu e mandou que ele aguardasse. Dirigiu-se até o 

interior do supermercado por alguns minutos e acenou 

para que ele entrasse. Lá chegando apresentou uma Senhora e disse que deveria 

ficar à disposição dela e que viria buscá-lo mais tarde. Informou que ele seria 

carregador do supermercado naquele dia e atenderia especificamente as Senhoras 

que necessitassem e que tudo estaria sendo filmado e que alan deveria contar 

quantas Senhoras atenderia, pois teria o filme para conferir, retirou-se. 

alan ficou aguardando o retorno de LADY PENÉLOPE até as 19 horas, sem almoço 

e contou, durante as mais de 11 horas de trabalho, 134 Senhoras atendidas.  

Ao retornar ao lar, ajoelhou-se pediu perdão por seu comportamento e prometeu 

nunca mais reclamar da prestação de serviços e eles viveram felizes para sempre. 

 

História foi transmitida por LADY PENÉLOPE ao 

Conselho Editorial que mandou digitar e publicar. 

LADY PENÉLOPE informou que a ligação telefônica 

sobre a fita foi apenas para assustar alan e ela não 

estava falando com ninguém e que convenceu a 

gerente da loja a permitir tal prestação de serviços, 

dizendo que alan estava doente, necessitando fazer 

laborterapia e que não se sentia bem servindo 

homens. 

* LADY PENÉLOPE   

Venerável Mestra da Ordem da Supremacia Feminina 


